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o Boletim publica hoje um apontamento, sobre o município de

S. Joaquim, dado por quem, de perto, conhece a vida daquelle depar
tamento estadual.

Faz parte do nosso programma tornar conhecido o desenvolvi

mento que se vae operando, lento mas seguro, no Estado, pela actu

ação da vida municipal, graças a autonorma que o nosso regímen lhe

proporcionou.

Essa autonomia foi um dos maiores beneficios que o estatuto

federativo proporcionou ao Brasil, pelo reconhecimento de um principio
salutar, e que em nosso Estado se accentuará no futuro governo do Dr.

Adolpho Konder, conforme affirmações do illustre politico.
Nestas condições, aguardaremos o momento opportuno para,

com mais largueza e detalhes, publicar um numero dedicado ao altero-

so municipio serrano, cuja vida economica e social ollerecerá, por certo,

assumptos de interesse e curiosidade, em vista das condições especialis
sirnas da região, considerada a Suissa Brasileira, onde o thermometro, na

estação invernosa, frequentes vezes, desce abaixo de zero e a neve es-

. tende-se, em sua brancura impoluta, pelos campos e serranias.

Chamamos, por isso, a attenção dos nossos leitores, para o arti-

go do Sr. Boaventura L. Pinto de Arruda, que vae neste numero como

um prologo do que, mais tarde, publicarmos.
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FUNDAGO EM 1903

RECONHECIDO PELO GOVERNO
FEDERAL, DECRETO N. 3.239, DE lo

DE JANEIRO DE 1917

PRIMEIRO ESTABELECIMENTO
DE INSTRUCÇÃO COMMERCIAL,
MOLDADO NOS CONGENERES

ESTRANGEIROS

1.800 alumnos e 500 diplomados
em 23 annos

SUCCURSAES EM
TODOS OS ESTADOS

DR. HERMANN PLEUISS

Engenheiro Civil e Architecto Professor de Economia
Politica, Director Fundador do ln tituto

Commercial do Rio de Janeiro

CAPITAL FEDERAL

30 de' Setembro de 1925.
:Jllmoj,. f:xms. Sns.

V/uva Silveira cf( Filho
Rua da Ç/oria, 62

Sem que \V. SS. me tenham pedi-lo ::lIgo, declaro que, depois de me vacci nar preventivamente, no rerf'l\tenrto variolico, tive uma erupção de furúnculos lueticos, que a tudo re istirarn, isto e, a varios medicamento,",acon elhado por medico, meus amigos, e eminentes prof sionaes.
Tomando expontaneamente, doi vidros do «ELIXIR DE NOGUEIRA», comprados ao meu amigo Sr. :MaltA,da Pharmacia Silva Araujo, nesta, tive resultados assombrosos, pois a" ulcerns e furunculos fecharam, assim comoo staphylococo desappareceram.
Acon elho. poi-, aos meu' patricío o U o do «ELIXIR DE NOGUEIRA,).
Essa declaração, a faço gu.ado tão :,úmeule pelo sentimento de ju tiça ao seu glorioso inventor

SAUDAÇÕES

j)r. 7(ermann Fleuiss.
I Firma reconhecidn pelo tabellião Fon-ocu Hprme'l \
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Boletim Commercial
J>ublicação mensal de interesses economicos e commerciaes

Sob os auspicies da Asssociação Commerciot de Florianopolis

MUNICIPIO DE S. JOAQUIM DA COSTA DA SERRA
� �

REDACTOR-CHEFE

Florencio J}Jiago da Cosfa

o municipio de S. Joaquim da
Costa da Serra, que fica situado
no extremo leste de seus irmãos
da região serrana, é o mais alto
de todo o solo do Estado de
Santa Catharina, pois o seu ter

ritorio abrange toda a nascente

do magestoso rio Uruguay que
corre em seu sólo com o nome

de Pelotas, servindo de divisa
deste Estado como o do Rio
Grande do Sul até encontrar o

seu affluente Contas.

A cidade

A pitoresca cidadesinha de S.
Joaquim que foi fundada pelo es

tanceiro Manoel Joaquim Pinto,
acha-se collocada no centro do
municipio em uma bella colina.
A sua construcção é quasi toda
de madeira havendo ja muitas edi
ficações de material solido como

o palacio municipal, a Igreja, o

«Club Astréa», a cadêa, o gran
de edihcio onde funcciona o Ci
nema e muitas habitações parti
culares.

Commercio

o commercio localisado é bem
importante possuindo bem sorti
das lojas de fazendas, armazens,

sellarias, diversos cortumes, ferra
rias onde fabricam bons fogãos
conomicos, marcenarias, olarias
&&.

Instrucção
A instrucção que era ministra

da nas escolas isoladas deixava
um pouco a desejar, embora hou-

.fIgosto de 1926
GERENCIA

Associação Commercial de florlanopolis
Rua F. Schmidt, 8 sobrado.

muita e1egancia, possuindo arreios
feitos a capricho, tendo, nos ten

tos, o inseparavel laço. Dizem

que costumam contar suas tropas,
em noite escura, pelo tropel.

Vestem cullote de kaki ama

rello e perneiras, lenços de seda
ao pescoço. Nas festas e solem
nidades, bem confeccionados ter

nos de casemiras cara, & &.

Producção aqricola

Si bem que ainda esteja em

seu estado pnrmtrvo, as terras

Joaquinenses produzem admiravel
mente, milho, feijão, batatas, as

melhore e mais gradas que se

possa emaginar. Será, em tempo
proximo, o selleiro do trigo de
todo o Estado, pois essa grammi
nea viceja exuberantemente em

seu solo, ja abastecendo o con

sumo local, exportando as sobras

para o moinho «Santa Marta»
de Lages e para o litoral.

Em Urubicy, centro productor
do trigo, já existe um bem mon

tado moinho importado da Alle
manha, com capacidade para
moer centenas de saccos por dia.
Produzem-se em todo o territorio,
as saborosas fructas europêas-rna
çãs e pêras de diversas qualida
des, ameixas, pecego, marrnellos
do Japão, figos. Existe na séde,
o Pomar «3 de Maio« de pro

priedade do sr. Pedro Medeiro
onde se saborêa a mais requin
tadas maçã, pêras, ameixas pe

cegos, cerejas e de recente im

portação da Europa e Asia.

vesse diversas escolas estadoaes e

municipaes, mas, devido a exten

ção do territorio e a dessemina

ção de seus habitantes, eram in
sufficientes. Hoje, felizmente, exis
tem as Escolas Reunidas na sé

de e diversas escolas nos povoa
dos e fazendas. Não obstante,
o numero de analphabetos é mui
to grande. Ja é grande o nume

ro de rapazes que estão estudan
do nos Gyrnnasios da capital (cons
ta que ahi existem 1 4 rapazes

joaquinenses) de Porto Alegre,
nas escolas superiores.

Riquesa
A riquesa do municipio cons

titue toda na industria pastoril.
Ali ainda não apitam chaminés
e nem funccionam teares; é cedo
ainda, porêm os campos estão

abarrotados de gado vaccum e

cavallar, a ponto de ja haver a

super-lotação devido ao seu aug
mento, representada por uma pro

ducção annual de 1 2 a 1 6 mil
beserros. Dahi o motivo da des
cida de grandes tropas de vaccas

para o litoral, para haver o des
congestionamento dos campos. As
suas tropas são, na quasi gene
ralidade abatidas nas xarqueadas
de Lauro Müller e Tubarão e

açougues de Laguna e outros do
sul do Estado. Exporta algumas
para o Rio Grande e sua boia
da nova é vendida aos inverna
dores de Coxilha Rica, Lages.
Costumes de seu povo
O camponez joaquinense é um

verdadeiro cowboy, monta com
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floresta

A riquesa florestal é muito
avultada, especialmente nos vales
dos grandes rios Pelotas e Ca

nôas,-pinheiros que só com um

construir-se-ia uma lancha de bom
tamanho-imbuia, caneIlas, laran
geiras do matto e cambará que
têm quasi a duração da pedra.

Existe um numero incontavel
de alterosos pinheiros, cujo o fru
cto protege a engorda dos por
cos de tal maneira que se os do
nos não estiverem attentos, dei
tam-se não mais se levantam de
vido ao peso.

Outros quebram a espinha dor
sal e morrem pelos mattos.

Rios

Correm no município dois cau

dalosos rios-Pelotas, do qual se

origina o famoso Uruguay divisor
do Estado com o Río Grande
e Canôas que divide o município
com o de Bom Retiro.

São afHuentes do Pelotas, o

Contas que tambem serve de di
visa entre os dois Estados; o Pul
pito, o capivaras; o grande e

encachoeirado Lavatudo que, ao

depois de percorrer um grande
trecho no município, vem a ser

vir de divisa dos municipios de
Lages e S. Joaquim, recebendo
grandes affIuentes que cortam o

territorio joaquinense como S. Ma
theus, Antonina, Sumidouro, T0-
ros, Caronas, Criolas, Piricó e

outros. São affluentes do Canôas:
Urubicy, Gargantilho, Lagôa Pre
ta, Rufino que é o divisor com

Lages e outros. Todos são en

cachoeirados a excepção de um

trecho do Canôas. Existem ma

gestosas quedas que mais tarde
servirão para surtos industriaes.

Districtos

Existem tres districtos de Paz
fóra da séde, com exuberan es e

promissores povoados. Urubicy,

grande centro productor de .cereaes
e [orrageiras, lindo e adiantado

povoado, com um moin?o de be
neficiar trigo como acima ficou

dito, uma bem afinada philarmo
monica, diversas serrarias e atalo
nas bem sortidas casas de nego
cio, uma moderna Igreja em cons

truccção. Logo attingirá ao po
voado a estrada de rodagem
que, partindo do Estreito Lages
nos campos de Santa Clara, se

gue em direcção a cidade de S.

Joaquim. Bom -Jardim - Muito
rico em criação de gado pois é
onde existem as maiores fazendas
de criação. Linda e futurosa po
voação collocada acima da serra

do Mar cuja altitude é represen
tada por 1200 metros acima do
nivel do mar e por isso faz bas
tante frio. Fica proxima a gran
de ponte que atravessa o rio Pe
lotas mandada construir no gover
no Vida I Ramos. Boa Igreja, um
bello edificio onde funcciona um

Club, boas casas commerciaes,
pharmacia, hoteis, marcenarias.cor
tumes, sapatarias, uma alfaiataria,
engenhos de serra etc. <Os fazen
deiros são cavalherescos no trato e

muito cortezes como em toda a

serra.

Seja dito de passagem, o via
jante que chegue em uma habi
tação naquellas paragens, póde
dizer que está em sua propria
casa, tal a franquesa e a genero
sidade que encontra da parte do
dono da casa e sua familia, che
gando a tomar por acinte '

o

hospede pergunta pela despeza.

Sant'Anne
Outro rico districto situado não

muito distante da estrada Estceito
Lages, atrás das montanhas Fa
rofa e Campo Novo povoado
muito prospero pois apenas tres
annos da fundaçãn e. istindo já
ruas fechadas de casas.

Uma boa igreja, boas habi
taçoes, bem sortidas casas de n _

ocio; um lindo edificio próprio

para cIub em construcção, 2 ser

rarias, dois curtumes, 2 sapata
rias, 1 sellaria, uma olaria em

construcção, bôas atafonas.
A. sua riqueza funda-se na

criação de optimo gado zebú hol
landez hereford mistiçados com a

raça nacional.
Criam-se, em seus campos, lin

do especimens cavallares. A crea

ção de porcos está adiantada, ex
portando grandes tropas para o

litoral. Suas terras são muito fer
teis, produzindo muita batata, tri
go, milho, feijão e outros. Os
seus habitantes estão se empe
nhado com o governo a fim de
ligar á Estreito - Lages.

São apenas uns 25 kilometros
do povoado á ponte do Canôas
e estão muitos esperançados que
essa justíssima aspiração será at

tendida pelo Exmo. Sr. Dr. Adol
pho Konder, eminente futuro go
vernador.

Administração
São Joaquim que foi patria

dos grandes politicos coroneis M�
noel Rodr'gues de Souza e João
Ribeiro, tem como Superinten
dente o venerando sr. coronel
Cezario Amarante que ha muito
tempo vem administrado o muni
cipio e a politica que, querendo
chamar-se ao descanço, entregou
a chefia do partido ao distincto
moço sr. major Boanerges Pereira
de Medeiro que ha muito vem

lhe auxiliando como seu substi
tuto, sendo o actual presidente do
Directorio e Deputado ao Con
gr R presentahvo do Estado.

Estradas

E' do que o município mais
necessita ' de estradas E' o unico
no Estado que ainda não possue
um kilometro de estrada de ro

dagem em "eu ólo. Vive comple
tamente quecido do governos.
Os productos de sua riqueza, são

exportados por trilhos abertos Em
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a TT\ais poderosa Compan�ia de Segurosrnaror e

de Vida da P\merica do Sul
.
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PORQUE não orovldtlldr \' � �dra � :"!ló ramflia lomando um seguro de vida .H!pquado na

'ttA StJL AllERICA"
que tem um passado honrado d� 75 en nu", e ,; exnenenua necessarta ,rlrit J em�1 ego da' eCOnOlJli1' de V, S. �e

podem ser u.verüdas rnm Ilff,(: en(,�mf .ôí.lr. s;em IIéIríl V, �, e (l -;Uil falilliil !'r.' :Oí'1l.:J 'J(: seqnre 'J" "I(ld pagavel se

V. S. sebrevi-er ii 1'11' ileriodl\ esco'hJ�(: :\('iol !)(1I �Ui! morle :l.l!te� 40 .1ji;: *irh)"l.> �

o st'guru �od� ,1" l)apt!\!I'! nUffi1i s·; t;lléliltlíi m! �m l.!:ml di' �f'r(d; !'IleH .• '! �'td!.r:- � "IU\o.l ou !,I'lll\,

Pedimo�· d \ , ,.\lvír f' rlllç\,l' ':II;:\"lh9 I t:II�lIr�r o� no .:\0- '():h-',�< 'I': :'):0' '1'.... 'l'lli J:ti{,';d 1 com um dos nossos

representantes. Nada custe � naca otri�a. G hói» ,UVI�(! l)t 11111)'!ri<\'f'�·, de tena llJ�cre�\ão,

Mais de tOO.UOO lares estão segurados na

�� �I.. DfIE.l�I �,

FUI� 10S de gerenlie 53.400:000$000

egurados e a05 seus herd .iros mais de ..........••Pagos aos 85,GOl 1,000$000

uccursae, anqueiros, g ncias no [, trangeiro

flgenles (317] floriúno}Jols -- Cia.
-J
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I o BANCO SUL DO BRASIL recebe dinheiro em deposito a prazo I
I

fixo ue 3, 6 e 12 meses e em conta-correntes de aviso prévio IIe de livres retiradas
R

II Paçando as melhores taxas bancartas da praya II
I Na secção D[POStTOS POPULARES fljeebe desde 20$ até 10:000$ com I
I

I
I

capitaUsa<!o sernestratrnente

,.

)\ua Conselheiro lY\afra
Florianopolis --- Santa. CaLhari na
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= SUL AM[RICA =
MMEDiDAS ANNUAES
W A maior Companhia

DOS SEGUROS OVOS JIIIIII ..
M de Seguros de Vi-

M da da America
1.. 16.()()() COi)O· 000 • �

2.° 26.700·000 000 do Sul M
J.c 2.5 . .520 OOO'jiOOO W W
4.0 :l.5.7Ô(\·OOO$OOC JIIIIII JIIIIII

.

.5." 5.).OOO:OOO$0Q(\ M Seguros em vigor R_. M
!19:..1 : i." anilo do o qumquenruo] M 'l..04 825.000$000
: 80 ','M,000$,"\)(' W J ..

•

Em 1921 '-").27 200�J00 JIIIIII

II Q22 )(,'!.;,_·.;�:'(OOO'ti .. t' quinquennio). M fundos. d� garanlia Rs. M
Em 192:.1-).4-9.):262S000 V<.' soo

M jO.199·00n$000 iii
Pa�amentc' 11 5f'gUl edos M M

e seu herdeiros M .Recf>ifa do ultimo exer-

..
M C/CIO [mence-ro , . . • .. M
M 20 519·000$000 M
M A SUl A'Tle";ca� em.:t.'e"
M Apoiices com ., clasu.es M

� de -tncopocidode p. Ren- =
M da ennual- COIT' isenção ..
.. do pagamenfo de premies ..
.. 'duranlF incapacidade fo-"
.. (aI ã permanente do se- M

= ourado em '":'Jn. eouencies =
M de "enfermIdade ou acci- M
M denle. M
M BanqueIros em Flori- �

= enopolis =
M HOEPCKE & CIA. ..
M N
.__]1[__

or- _

::I?:rc.gressc:::» da,

"SUL .Al1ERICA"
---------------------------

BOLl':Tl�t CO�DlE l{CfAL
........_---

;]I[--------__E__� •

= INSTITUTO COMMERCIAl DE FlORIANOPOl S =
= (Antigo CURSO PRA-"dCO D2 COMMRRCIO) M

M
Succur al do In ·tituto Commercial do Rio de .Ianeiro M

=
�econhec;ao p./o Çomno Fed"o/, com "_�emfo n, 323<, de 10 de yone iro de 1917 =

� CURS() DE GUARDA-LIVROS =
.. Condições de matricula M

= Saber ler e escrever, fazer as quatro operações inteiras =
M AULAS TODAS AS NOITES M

: lnlormeçêo . i(ua re/ippe Schmidf 18-Sobrado =
-----__________ x__ _ _

BENEfICIOS

5"

SI. 'ISTROS PAGOS

AOS SEGURADOS (por qU1r.QII�r ruo \
(por ovmouenmo

(por qumquenruo) I 07 () O � ".s');)C
ó 9<N.24ó5...'1OC
9.792' . Ó'). )()C

I O.2()() 670$OJO
1 \ .OCJ7 854�00

2 '

). o

4
"

)()'060$000
1.100 QJ 000
).742 .)ô9$\)() ,

11.4 1(1447::>000
18.979707$000

En I Q1 1 _- ).M 1 n09$(h.1C

Em !9'2�- �.52?:ljl::'000

ACTIVO

ii AN lOS ]1
!15=.:�=7Ó=:H=:1=$=9=1'4=·li 1 96 11'"=,=6=O:=OOO=;==O(=)()_';

rl�_;�;5�1��;=rr;; 1-,0')0:1 f5�$J4K �:

� ;H�� \;ó\JS ,.i�ll 191;
-

r ;(1 ;�00'2G$119 1
r n:�3��7;5��r Iq;;-r��I�\�9noo- I
Receita annual { b28:805$60o

23.81 C): 15C)$20192:2

Banqueiros em Florianopolis

Hoepcke � (ia.
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Tabella de fretes para volumes de carga geral
Rio de Janeiro, para os seguintes:

M 3 ou TON. CAPATAZIAS

do

·

Ui
rY)
· ..

/1/
PORTOS DESCARGA

Sam..
'

Caniluéa o l�uape
Antonina e Paranag-uá
Guaratuha
S, Francis C0

ltajahy e Florian..polis
Laguna
Rl� Grande
Pelotas
Porto Alegre
\Tictoria
Caravella
Cannavieíras
São Salvador
E .tancra e Ara"ajú
PeneJ()
Maceió
Recife
Cabeâello e Parahyba
J:Tatal
Macau
Mo SOIÓ
AI,,! atv
Fortaleza
CamocUn.
São LUIz
Belern

31$000
34$000
36$000
40$000
4-4:$(Joo
44$"00
44::000
55� 000

5i'ig, ()()

6i)3 .. ()o

��51}u()
3Hooo
3RgoQO
36'000
4�$ooo
45$000
4K$, 00
54g()ulJ
67$000
IO$ü(JO
75$000
75$o!)0
75jf.c'flO
82,' q()1)
8.1$1/(J()
/-..-)\4, 1t10

0.1_ 'IlO

l..�o�� I) io
!:{I'-UlJO
l.fo$ooo
14: .. ::'000
H�S()o()

9$000 P'I tono
lo % s.frete
4$500 p t..n,

1 () % /frete
�) )000 p/to 11.

i> ooo p/tono
:�g()()O pitou.
2$500 p/tull.
;)$000 p/toll.
�,..,5oo p/trm.
20 o

o s fret '

S.Joo p volume
p fasenda
� :�)u() p tou.

. ..

·
·

·

·
· ..

::$'::
.0.- •
: . :

;�..:.y_.
::':

/1/12_ oo o p tono

1'1 '/fa�en�Ja
12$500 p/tono
1 )$000 r/tou.
N .. 0(1(1 p/hn.
RS()otl p tllli.
p' ta ('nela

p (', fas( nd,t
1/(' ta�\(\lldi1.
]I " Insenda
li.5ooo P tono
10$000 p tono
lo::: 000 p/toll.
1 «Soco p tono
(i_' 00 p/tono
-!� '100 p, tono

. ..
·

Amarração e Tuü:ya

·
...

UJ
'v'

f'd

antarém
O idos e Parintins
Itacou tiara

·
·
·

· ..

i.i.j(··...i
· ..
· ..

, Ianáos
Ilhéus

TA..U DA BARRA - Até 5$000 p/tO!l(·].ltlrt, M, portos (1(1 Polota' e Porto AlenTe.TAXA DO (,AE� - 25500 P, tonelad. no plll to de PIJ!'t" Ale" re,
b

AIDL'\t:>ENA -,.E'JI - 2.$000 p/t,melac]a no I orto de '"ieh,ria.
t->

A IJ'>-\�EJ?GAGEM - Por c/ia mtlu 11()S portos de , . l-ial vndor e R ci 1'1' •'lA. A, - S500 por volumn no por to <le Ca ra v Das.1) �I A.M FRETE E DESPEZAS (O�VgNOIONAES _ Yolumf>s do JlI' fJ (' "edr'lltC1 do1.000 kílu (: d !;�'andes �Iimell õk; e infl'lllmavois, explo ·vo. e COl'l'O.'I\OS qllando hwqJUI üdosem navios cargueiro ,UDICO (lll' podem reet�hol cargds <lo.!'<t IJaÍlII('za .

.

• : • :4..
· ..

n
H
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Suggestões

sobre as possibilidades economicas de Santa Catharina
�----�-------�����------------�

Da erie de artigos publicados
pelo «O Tempo» sob o titulo de
"uggestões sobre as possibilidad
economica de Santa. Catharina,
extrahimos 'alguns topicos.

O articulista depois de se re

ferir ao hístorico do plantio do
trigo e do linho, passa a tratar
do cultivo do algodão. Acha o cli
ma P()UCO favoravel e diz:

« erá talvez pos ivel mudar o

cyclo vegetativo da planta por
meio do retardamento no plantio
ou d'uma poda feita no me mo

sentido, nos pés já. formados, pa
ra conseguir- e a colheita nos

mezes de abril, maio e junho re·

conhecidamente Po,uc.o chuvoso .

'I'odos estes en aios porém de
verão ficar a cargo d'uma e ta

ção agronomica experimental, di
rigida por um agrónomo, visto o

particular não poder encarregar
se de ta experiencias, que sem

pre fará. deficientemente e sem

methodo, por maior que seja a

ua bôa vontade. Poderá, no en

tanto, auxiliar crnpre o e tabe
lecimentos officiae ne ta pes
quizas, com oi> ervaçõe feitas
na pratica da lavoura.

O e tabelecimeuto experimen
tal faria os ensaio nece a

rio do vegetal em que tão, se

ja O< algodão. a mandioca, a can

na ou outro qualquer, protoco-
laudo todo O' dado colhido
e 013 re ultado para serem con

frontado com os ele outra zo

na , em condições identica . Pro
ceder-se-ia. enfim, corno em to
dos o' e tabelecimentos congcne
res, onde além das 01 ervações
meteorológica � u .uucs e fariam
analyse de terra' (' do íructos
ou outro" I roductos colhidos.
'I'ornando O nuxilío de longo

anuo de. pràt iua dl' outros «eu

tros produe ores sv temntisnr
se-ia o pro 'l' 'Os para obter um

ma.ximo no l'L'ndlllWllto t' 'st<l
hekC'('r um «typ > da merc'lIdo
ria c'lpaz de su.:tent·u'.se no lll(�r

('<uI!). .Julgamo' 'er jllst�lIn('ntc
a g'l'anclt' "aricüa<i(' da III 'I' .1-

doria, a falta d'ulll (\(ypO)' des
tE' ou daquelle artig'o, o pl'in 'i

paIol 'taeulo 11.1 ('oll()l'·t�':'io dos
produ ,tos de �'II11a C'alharina
na.s g-rllnde: prdç,as do IMiz � 1llt' '.

mo L10 estl'angL'il'o

Tomamo como exemplo no

nosso caso a farinha de mau

dioea, da, qual temos alguma
bem aperfeiçoada, como a dos
Barreiro , tão conhecida no no o

meio. Experimento collocar
esta mercadoria n'uma praça co

mo a de Santo ou outra qual
quer. Pedirão uma amostra, que
erá po ivel apresentar e caso a

mercadoria e o [preço convenham,
receberemo um pedido talvez
de quinhentos sueco de e me .

mo «typo».
Qual será. porém o no o traba

lho ne te entido. que affírmamos
er impossível.
Onde vamo reunir e a quan

tidade de mercadoria do me mo

«typo», e entre nó existe o y .

tema da pequena lavoura e o

que é peíor neste caso, a peque
na indu tria, em nenhuma adap
tação ao cooperativi mo, por
meio de engenhos centras ou cou-

que OI valha.
Cada lavrador tem o eu «ce

vador», um mai fino, outro,
d'um calibre maior ou mesmo

variado no me mo apparelho :

tudo a e mo, visando em primei
ro legar o aba tecimento do pro-
prio lar; apresentando apena
as obra, ao mercado.
Um extrae ou perde mai ami

do da. ma 'a. Outro por ua vez

torra mais a farinha. Do a .on

dicionamento nem queremos fa
lar, apenas .oh ervar, que a fa
rinha de rnandioc, pela sua na

tureza ai OI'YC humidade e no

fim de P.OllCO tempo e torna. de
qualidade inferior, o que ó
poderia, melhorar tran portando-a
em latas ou vasilhame iden
tico, augrneutando porém muit ls-
imo o preço dessn mercadoriu
de valor relativamente diminuto.
como l' Iabricnda. diff icihnentc
conquístará IIlH,( collocação l'1I1

larga e'cala.
Convinha lllp 'mo t'I1\'ê'H'dar

('_ t,l lIl<lu 'tria para ,I da amide·
ria, menos trahalho'l e de pro·
cura, Illuit,o maior, III l'IlH:'lltl' na..;

fahril'u' dt) teCidos.
Tom'1111os a Ithel'di de par'l 011-

..':l'1'\ar l{Ue I' de uh olnh IH'l'e'81-
dUlh' dassifilar w produl'tos apr'·
'l'l1tado,>, ao no'.::o llll'l't"llio, pa·
ra que IldO 'H.'onh_'v-a c..'l 'o 111 ll-

tico ao da manteiga antigamente
produzida nas colonia visinhas.
Estas abasteciam a n a cidade,
d'urn modo imperfeito e com um'

artigo elaborado com pouco e

crupulo, variando naturalmente
com' cada pequeno fabricante e

e tando na maioria do caso ja
e tragado pelo methodo irracio
nal do preparo, aliás de accôrdo
com a po ibilidad do meio.

Como outro exemplo cita o de -

apparecimento da exportaçã-o de
banana, outr'ora flore oente no

nosso porto. as referida «ug
ge tõe > attribue-se í to, além da

criação de ímpo to, á qualidade
inferior da banana branca, sendo
a caturra preferida pelo merca

do e trangeiro como mai rica
em' assucar.

Em face de facto de ta na

tureza, que devem ervir de li
çõe para o Iuturo, diz o articu
lista, eja nos dado chamar a at

tenção do commercio, da lavou
,ra e da indu tria o e tabelecimen
to d'urn instituto technologíco, cer
tam nte subvencionado pelo go
vemo e tadual, sempre solicito, ao

tratar- e de ampliar e aperfeiçoar
a producçâo industrial ou agríco
la.

Assim poderia rvir de xem-

plo a ela.' iíicaçâo meticulosa e

racional do fé em
-

o Paulo,
que está sendo adoptada por
outras circurn cripçõe como o

Espiritc anto. onde foram in
tallados ela sificadore deste pro
dueto e segundo nos COIl ta por
ini 'iativu do governo d'aquclle Es
tado.

Entre nó" a ela ificaç
-

o d �

productos deixa qua si tudo a de
ejar. mormente 11. cere, nias da
capital.

Pa sa o autor dos urtico uma

rápida vista bre o principa �

artigo' do norte do Estado, onde
ii hel'Ya-m·\t� já off reee «typo;;,
adoptado' ao' mercado;:; platino'
e do Chi! , a 'ontec ndo outro tan·
to com a madeira, Em Blumenau.
a indu 'trla de laticini ' de�em'ol
\'eu·�' li 'pai" d'uma reforma ra

die..ll no preparo e já con't''''uiu
e'tabele' r «typ ')) do. eu pro
üucto-s, que encontram facil acei
ta\'üo em todo' os mercado",
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P ao extremo opposto, di-
zendo: No sul do E tado, com o

porto da Laguna como principal
escoadouro emos uma producção
abundante 'de ereaes. predomi
nando o milho, cuja nltura ainda
carece de lecção, quanto á va

riedade mais adequada, á rezião
e ao acondicionamento.

A cons rva ão me lhor ria,
por certo, por expurgo, usando in
s cticid � voláteis. remos qu a

ensilhazem também daria resul-
tad tísíatorios.
Outro cereal que bem merecia

um pouco de attenção por parte
dos ínteressados é, sem' duvida, o

arroz, cultivado. na grande maio
ria, ímpiricamente no brejos.

Refere-se mais á criação de
porcos, á fabricação de banha e á

riqueza mineral d'aquella zona do
sul.
Lamenta mais o pequeno movi

mento commercial do nos o por
to. mesmo comparado a portos,
que chama de segunda categoria.
corno Aracaju', Victoria ou Para
uazuá.
Chama a attencão ao momento O

problema da viação, achando que
BltU11enUU entreposto do maior

v tema Iluvial do no 50 Estado,
...e tomará por a sim dizer a ca

pital economica do mesmo, com o

aproveitamento do porto de Ita

jahy. Acon elha liznr a capit 1
a Blurnenau por uma hôa . n-ada
de rotlaeem a prova de todo e

qualquer temporal. uma vez qu
tuna "ia fen-ea �(:'ria dema. iada
menk Ollt'ro'a t' . ul tiluiwl P lo
tr.ul..,ito dp. automow'L mOJ'm nte

para zon'l:> que promettem pow'a
t'xportaç'Qo. Como !'ompl mento tp-

BOLETIM COMMERCIAL

riamos o abelecimento da es

trada de Blumenau a .Iaraguá,
pondo as ím a capital em condi

ções de receber viajant e. malas
postae diaríamen,te _da Capital Fe
deral. Curityba e São Paulo.

O autor continua:

Além dOI gado vaccum, .princi
pal fonte de r nda

.

da regiao er

rana. deviamo cUidar,. no_ no o

fraco entender, da cnaçao de

ovelh corno no Rio Grande e

no Ur�gua'y, onde a Lã c�n
titue um doo principa artlg'_?
de exportação. Inf lízmente nao

tem' iníormaçõe obre expe
ríencias ac o feitas no po to zoo

technico de Lages, vi ando a

producção de lã, m �uvida um

elo' artigo de bôa cotação no. mero
cado internacional. Podcriamo
falar da producção de cer ae .

como o trigo. iniciada ha annos

e cuja opportunidade er� ex

ousado repetir: Haverá ainda 11

citar o cultivo d: fructas eu

ropéa já tantas veze - decanta
do. que poderia tran formal' o

no' o planalto n'uma: pequena Cu
Iifornia.

Para tal fim preci ariamo po
rém. em primeiro legar. de el:)

trada ao rigor de qualquer tem

po e de estahelec-imento (I.: �r�',
dito azricola. onde o lavrador ma
buscar a base para e U' inic-iati
vas. a um premio razoavel (' ani
mador .

Outr, indu tria adequada .iqu '1-
Ia l'f'gião '('ria fúra d!' dU\ ida a

do� la·cticiu ias. org-an i "l(l<.l nos

molde' eLa de Blumenau. ponelo
no�"a . pit I na feliz co ltlllg'('n
('ia c!.p t'xportar Illleijo man-

h-importados a eleva-teíga, 0]€ .

do preço e 00 !ll.omento até qua
i sem existencía no mercado lo-

cal. ,�

Geneto, empre preoccupauo c.o!n
a víação, aeon lha?, con trucça�
d'uma e trada elc<>tnca, �o st

ma de bond, por s r m�l
� econo-

ittí a ex-mico e pernn 11', as Im._
portação do pinho da regiao er-

rana pelo no o porto.
Em falta de outros productore

no interior acon eU:a o n:e.1ho,r
aproveitamento do, hto!'�l VI inho

da. capital com uma erre de p�
querias industrias toda uscepti
'lei de aperfeiçoamento, corno a

produccão de polvilho. amido, as-

ucar. a exportação de ovo e

Iructa como o al iacax i e o aba
cate.
Refere- ao beneficiamento do

pe cada e o e tabelecimento do
indu trias nova tae <:01110 a e

ricultura, o aproveitamento do
amendoim para oleo, manteiga e

torta. Outro irn acon elha o es

tahelecimento de uma fabrica de

pa: ta mechanica ou l:<>llnlose da'
madeira brancas muito commum

no nos o littoral, assim tomo a

utili: ação da fibra da. piteira PiI
ra tecidos grossos como succar ias
I' cOllg-ener S» .

'I'ransportando pura ,I'" 110' '1"

(·.olulllnas est: reluto da« (-';ugges
túp:-.)) do 1l0",'0 brilhuutc collubo
rador que <;e occ-ulta modesto sob
o pscudonvmo dt' Upllf'lu. julga-
1110 pr(',.,lar UIlI opt illlu s I vü;o
dI' clintlga.<:;Ín que ('Pl'taIIWllte aos

I 'itol'('S ('sJl '('lil{', tio Boi 'tiUI, d(>
1IlUI to pl'ov('ito �'�Iá,

Rapidez na liquiüação dos sinistros na "SUL AMERICA"
A - t;L ;.. \\ERfCf\ consIdero uma das suas tarefes mllb impor anles hqUld"r promptam�nk o. SIOI tros. Crb tiS Ll coop rllçf1L

seus Repr<:snt ntes em 0I dor mteressados II completar lI5 provas, e á persi kn io dft
.

1l5d Mtltfl� n 5se 'e"hdo, de 130 n II �

IIvl!>odos no Brl1S11 no llnn fm n elro oro IOdo. apenos 20 pão -poderam 5 lmril Jitlté"n.nte trppI'O\,(JJó� ptlr� pOQlJlnen(
,

por niio e�t
I em compH�to O.> provas J morte Dos srnlst ..", ICom as provas de mode compkta., t em ordém. quas. todo, for(1m <lppro\lldllS. ,! nlrde 24 e 45 horas. poro agonten! ' I

O L uro de VIda � o IL.A mllÓeml Ct.R A B SClENTlfICA do chefe de lamrlil} glirllnllr o b m c�ldr dos entes quer;, °dl:l suo morl�,

Prospectos, folhetos, informações gratis sem compromissô algum
CASA MA TRIZ: - 80 Rua do Ouvidor. 82 -- Rio d Janeiro
SUCCURSAES .. - Bdhla, Podo Alegre. Recife e S. Paulo.

]Ja'7quelTOS em j''/oria'7opolis: 3:(oepcke �
•

Ia.
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BULt�'l'TM GUMME1:WLAL
-

Instituto Commercial de Florianopolis
Reconhecido pelo Governo do Estado

-E-

Succursal �o Instituto Commercial do Rio �e Janeiro
Reconhecido pelo Governo Pederal

Filiaes em ..B:!-u..:rne-u.aou e 'La,�es

Drplomas .fficiaes de Guarda-tivros
i..�UiSO de guarda -ivros - em \re�, ennos

CUí'!;, O r/e ])acllf;og.ra;;�i'7 __ o seI mêses

Curso oreparaiono -

um anno

o lnsliluto Commercial de florianopohs Ia d.mornou quatro +ir-nes de guardaJivros. possuindo
em seu archivo significativos eltesiedos de seu effiCl�ntf- -ns.no �OlTtprovado rernbe-n DelOS proceres do

nosso commercio non.eeoerneníe a benernerile ASC;{"\C:él�ão Cornmercial oe florianopolis sob cujos
auspicios funcciona esta Escola de Commercio.

À ua acção come eiemento educativo 13 contribuidor de nosso

progre so no en ino commercial, fornecendo-nos jovens e sme trados

guardaolivr0s, está no domin.o de todo vós, o que me excu a dI:: mui

uma vez fazer apologia da obra meritória des e Instituto Apena
quere salientar quo 110 'a A sociação continua de-positando sua inteire

�,
-onfiança nos exceliente. methodos ::1e ensino do In tituto e dá seu

IR!
franco O decidido apoio " tão ucil "I valiosa Escola de Commercio.,

�'í
(Palavras -lo Presidente da Associação de Florianopolis dro.

Car-
.

'01 Wendhau en. em seu relatoric 13 de maio de J 923.\
.

t,:��.:-::,,=====:.'�:.c-- .--..:���:���,

A matricula pere 192� aurir-se-é a 2 �f'. Janeiro Todos os dias uleis, das i 5 ris 16 horas na sêde da

Associação Comrnercrar de florianopohs trachará oessôe competente pera toda e qualquer informação

.A.�1as 'todas as �oi'tes

,.:1�ar.;:-
'2.S'2.S2.S����--=..s2.Sasi2.5i2.S�c::i'2..S'2..5::i2.S��..-.S"iE!.!5'C2.S2...S��

�
ru
w
ID
?
•

qíTERE;:" comar-vo apto' na profis .ão que abraça te ? I
<.{UERElf. tornar-vos mdispensavei no balcão ou na carteira que trabalhar? •

QUEREI npparelhn- ovos para <l vida pratica, prog'!'cl1ir no comraercio conquis- �
tando a coníiauça dos o o" eh fe ? •

� �
�E!.Ei"E!.5i2.5i��5"2-.c::::;"'2_.�2-S"2_c:::"2.Sê2.!E"2S='2.F'"';::wC:::;?c::'-=-�2..S'E!...-��..LJ

I •
I:"':':===e'�';;=="''_''-''�'----''-� "l

�I'
�.

tv'À -;-·J��ICULAÉ�'-;-OS· I 'U··_ .�
Instituto Gcmmercial de floriano�olis
1l.'Ja F. Schmidi n. 18 sobraoo
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CADA HOJIEJf DEVE SEG�rRAR-. E

01'\d� poderá V. S. faz�r taflto cOTT\ tão

poceo <!jfl��iro
Poncos são os homens que têm um ordenado ou rendimento tãf' reduzido que não lhes permittz ofíerecer

uma garantia de previdencla á mulher e filhos.
500 réis por dia, ou menos, (como demonstramos abaixo), é sufficiente para a obtenção de

uma apolice da "SUL AMERICA"

garantindo 5:000$Oon por morte. A apólice garante lambem, cas: o segurado se torn� total e per
manentemente invalidado por desastre ou doença, a dispensa do pagamento de prcmios durante é.

existência da incapacidade até o vencimento da apolice, sem reduzir o valor da mesma no seu

vencimento:
1000 réis por dia, ou menos é o suííictente para a obtenção de uma apolice de l O 000$0011, e asshu por

deante.
Tal apolice garantirá a V. S. não só o conforto mas um releivo bem estar se o- premios forem pa;::"s nas

datas dos seus vencimentos a não ser que tenham sido suspensos por motivo de incapacidade

E' do interesse de cada homem iazer o seu seguro de vida. Nenhum homem deve pensar que por não ser
rico não pode ter um seguro de vida, �Iesmo que ganhe 5� )00 por dh poderá tirar uma INS'G�IfICANTE
PARTE para pagar um seguro que protegerá a Iarnilia por sua morte

----------------

-----......_-- -------

21 f
I

25 J
I

30 J
I

351
�I

S:j5()
S4f,O
$659

ALG["'X, TO", '{()H.')'

POR DJ.-�
Explicação dos planos

Seguros de f) contos

]lL.LYU

Vida Inteira

Neste plano" segurado paga os premi,', durante a
ua vida pagando a Companhia munedratarnente após
o recebrrnento das provas do tallecirnento do seg:u
rado a irnportancia do seguro aos beneficiarias, em
borra morra durante o pruneiro mez do seguro.

VIda .neira
Vida �II Pagamentos
Dotal 20 annos

Vida 20 roçoméntos';'3:)1) VIda mterra
$501) Vidà:W Pagéimentos
. 700 j Dotal:?O anno

'este plano o segur �d) pagá os premies durante 20
anno ou " eno se íallecer antes -leste PI az« Se o
!:leg urado sob: eviver ao período de 20 annos continu
ará com o sezuro pela irnportancia lflgmal em mais
p carnento r'e 111 ermos p,Ij:!ando a Companlua mme
Ut..t.lll1l'! te apo'i o rcceh urenro das provas de Ialleci
nll111:' do se; urado a impor íaucia do eguro ao be'
ne icrano eu bera morra durante o primeiro mez do
seg UI o.

$4'l0 I
$550
$700

Vida interr«
Vida :.!U Pacamentos
Dolal �() annos

Vida Inteira
Vida 10 I agarneutos
Dotal :W annos

$450 I

$550
$7Uu

f500
$650
$750

I
$600

45 $iOO
1800

NOTA: - O..; premio» ,'ÕO !"'.'lal'(';8
annual ou semesiralm en tc .

Vida inteira
Vida 20 Pagameu tos
Dotal 20 aunos

Do/a/ 20 annosI

I
E�te pi :no de seguro reune () seguro em caso de soohrevivi ncra CI rn o seg uro em caso de Iallectmerito Se

o, �e�urad() sobr� -iver ao prazo de �(J annos a 10m'panhia lhe pagar, a rrnportancia do eguro, e se falle:
er antes de completados os 'lO anno a imoortanciado se,gUl o será 'paga ao- heneficiarios immediatamente apo o recebirnerrto das provas de Ialleclmento embora e te occorra durante o primeiro mez do seguro,

QUEJl DEI�r�lR_i DE AnQ[7RIR ["IV 1 APÔL/{'E
«D�l " [�L .LLJIERJerJ"

Vida inteira
Vida 2U Pagamento
Dotal zo anilos
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: Cursos =
; 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 ;
.. do INSTITU'rO COMMERCIAL DE FLORIANOPOL!S ..

a �
M Primario - Português: Leitura, Dictado, Caltiqruphi«. Arithmetica. - Mensalidade 10$000. �
.. Preparatorio (10 anno) Português: Leitura. dictado, interpretação, uoçõe« de qramattca. Arithmetica, M
I11III

-

até complexos. Geographia. Calligraphia. - Mensalnl.ide 10$000.
.

aíi
k.. Commercial (20 e 30 anno] - Diploma officiel de guerde-livros - Português, Arithmetica, Es-
w

= cripturação Mercantil (completa) Noções de DIreito Commercial - M n ahdade 15$ e 20. ;
ii Sciencias Commerciaes (4° anno) - Diploma official de contador - Curso para. os diplomados ii

! em guarda-livros - E cripturação commei cial ban .aria, fabril e outro typos. Direito : ou - =
,. titucienal, Civil e Comrnercial, Legislação de Fazenda e Aduaneira. t..JeIenuas Naturaes, Ris-

= tona. Pratic., Juridicó-Commercial. - Mensalidnde 2õ$OOü. �
; Mdfriculds. No 1. ermo, 15$000; no 2.°, 25$000; no 3.°, 35$000; no 4.°, 50$000. M
.. A matricula é paga apenas uma vê no eclo de entrada para o Instituto. te
• Dactylographia (Seis mêses, diploma reconhecido pelo governo estedoeh] - Mê', 3 vezes por ;
; semana, 10$000. ..

� Aulas especlaes de Ilnzuas. P,.ços mediante ajusle prévio. I�__.__.__]I[-_.lII[ �-....-.._... -.....----.

•

BOLETIM COMMERCIAL-
- _--

Palavras officiaes do preclaro ex-presidente dr. Carlos Wendhausen:

r..;
"A. sua «ccao co/no elemento educatiro e contribuidor ri" ]1f)8. (I proqresso no ensino commercial,

JOl nerendo-no« jlll'f'nS e omestratlo« !/I/(J/'r{a-lil;ro,'1, está no donunio de todos v6.�} o qllP me escusa de
1!1(11.� !t11l(/ L'�.<; f:t::e1' a apoioçia da obra meritoria desse Instituto. Apentu que1'0 salientar q� nossa

As.�(JI·taç(70 (·onll./lua depositando sua inteira confiança no. ezcellentes methodos de ensino do Insti
tuto, e dá seu franco e deeidido apoio a tão util e roliosa Escola de Commercio. II

Preparo para concursos Conferencias
Aulas e peciaes (le preparo para concursos na"

repartiçôo «stadoaes e Iederaes.
o In tituto Commercial de Florianopolis pro
moverá conferencias sobre assumptos commer

ciaes, procurando tambem elevar o nivel moral
dos alumnos.

IIUIIII1II1

Cursos de línguas 111111111111

BoletinsAulas especiaes de:

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



•
•
•
•
•
•

•

BOLETIM CO�nn;;RCIAL
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Hoepcke & Cia. i
•
•
•
•
•
•
•
••
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
••
•
•

•

easa )Wafriz -- Florianopolis
Endereço Telegraphico: HOEPCKE

Filiaes: - - BLUMENAU. LAGES. LAGUNA. S. FRANCISCO

COOIGOS: ABC 4a. 5a. Edição e 3a. molhorada e 6a. Edição-Carlowitz Code-Wathins Corl�-Benthey Code-fialland Code

Codigo Brasneiro Universal -fodigo Ribeiro-Codigo Mascotle

Casa ;�porta�ora c.1e arf'2'-'s e lrengeiros e negociantes por II
atacado de produdos �e �oda e peeie da lnduslrie Necio-

;1 na!.
�

ecçêo espécie: ' ::nica com grande stock de

•
•
•

•

•
•
•
•
•
•
•
•

rneclur.es agricolas, 111010res. meclunas para ser-

,'..

renas. O.dC ma mechanices, ele. etc.

DEPOSITO DE CARVAO NACIONAL E CAROIFF
•

Prop rj�ta rios
da fzbrice de Pontas de Paris "Rifa Maria"

da Fabrica de Re::td] c Bordados "Hoepcke"
da Fabrica de Gelo

da Emprezll Nacional de Navegação Hoepcke
do E .. taleiro Ara(aca

REPnESENTn�JTES uns SEGUINTES F�BRjCns:
•
•

R. \\ ol]. .\ \a�dehurg-B"ckáu-LocomQ\\ l"i
Gàsmoloren-.Fõhrik Delllz-i\\o!ore!) de . plosêo () rTO

. E. G. Ali JInt!ne ElFc:l'iL;!.:H Is Gezellschalt fJ( rlun
\\ 'él,ldu er-\� erk ::Schoon u )IChemniíl. - \ \c 11l'ld u': escrever C�)nbnt'nIQ!
I erlbron (\ I nopl, rianno\'eô-De�r, êJeiras GAu'lIe
.\:t'n!lesnTélnn-Roehrenw rke [)ue sselrlor -Tubc " "'"111 costures el.
\ acum 011 Compeny, 'ew \ ork '�·o:-, lulu 1. " IS'
�ne Anglo �\e .ir em Prtrole In Cn!''rlj ,m�.. ! Id .. l ,o ').1 -1<: I )'>tlll e Gftzolina
!-ord \ \olor ompern - êo I )<..ul }

•
•
•

•
•
••
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"SUL 'AM[RICA"
I

COMPANHIA NACIONAL Df SfGUROS Df VIDA
-

FUNDADA EM 1895-- -

Quadro demonstrativo do progresso nos ultimos 5 annos
-

Durante o anno que termina em

RECEITA

1-
Augmento

31-3-1921 31-3-1926
----

Premios de seguros durante o enno 13.634: 116$542 39.154 :219$054 25.520: 1 02$512
Renda do capital durante o ermo . 3.612:949$185 8.619:210$093 5.006:260$908

Receita geral do anno· ...... 17.247:065$727 47.773:429$147 30.526:363$420

e

:r

!

I

ª

i
�
�
e

� Sêde social - Ouvidor, esquina da Quitanda

i ::H.IC> I»E ir.a.N"E I::H.C>
=

'-III"UI" IIIIII1IU nU .. 11' It .. li "" lllll" 111111'''1111111''1111111UIIt .11'111111 U ItU III ti, f I' III °"'1' 111111111111111 IS 111 u IiUI ''''UIII1uu 11111 111 "li "til f""'IIII"""""1I1I1I11I1 "li li li """li' "U';'
.

Pagamentos aos seus segurados e beneficiarios, nos ultimos cinco annos

Aos beneficia rios dos segurados
fallecidos .

Em liquidação por vencimentos de
epolices, resgates e dividendos.

Em lucros eílribuidos a epolices
vencidas .

126.488,816$6621 50.492:708$713

64.61 7:242$61 8 23.890:632$54140.726:610$077

49.978:086$15028.169: 1 56$41 O 21.808:929$740

11.893:487$894 4.793: 146$4327. 100:341 $462

75.996,107$9491
-

Adiantamento aos segurados sob
garantiós de apolices ernitlides
pela Companhia ............ 7.409:752$373 19.585:659$384 12.175:907$011

Seguros em vigor ............ 258.400:000$000 777.050:328$000 518.650:328$000
Activo .................... 53.324:673$609 131 .186:049$891 17.861 :376$282
Novos ���:r��t.o�. ���Ii.z���� . �� Ianno 72.11 :000$000 20+.853:800. 000 132.735:800$000

Se V. Ex. quer ficar livre de preoccupações de futuro recorra ás novas apólices
de Seguros de Vida emiffidas pela

"S U L AME RI CA"
Peça informações aos agentes da Companhia na locelidade de sua residencia, ou ii

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



BOLE1'Lú CCMMERCIAL

� TI1BELLI1 �E �I1SSI1GENS�
.,

r Companhia de Navegação

LLOYD BRAZILEIRO
Agencia de FLORIANOPOLIS

�f�

De Pl.oria.:nopol.is para os seguintes:
P t

CLASSES�
or os: 1.a

Paranaguá 47$400
Santos 90� 700
Rio de Janeiro 139$000
Rlo Grande 96$900
Pelotas 104$100
Porto Alegre 138$00�

3.a
19$000
36$:)00
55$700
38$800
41$700
55$300

I..i:n.ha, d.e I..a,g"l.1:J:1&,
.feita pelo luxuoso paquete COMMANDANTE MANOEL LOURENÇO

VIAGENS DE 20 EM 20 DIAS

Preços das passagens para os portos de:
CLASSES:

Lag-una
Itajahy
São Francisco
Santos
Rio de Janeiro

1.-
14$500
14 500
2 $900
90$700
139$000

3.-
5$800
5$800
11$600
36$300
55$700

I...i:n.h.a, �ic:» - E»c:»r"te» .A..Ie�:re·
SerVico pal'il passageiros e cargas, com os paqueles: Comte, Alcidio, Comte, Rlvim e Comte• CdPelld

IDA SAHIDAS VOLrA SAHIDAS

Rio de .Ianeiro 3 a f
.

. eira Purt AI gro 5.8. feira
Santo 4.0. feira Plotas G.a feira.
Paranaguá 5.0. feira Rio Grande Sabbado
Florianopolis 6.0. feira FlorianopoIi 2.a feiraRio Grande D

.

omingo Pai anaguá 3.0. f ira.Pelota 2 a f
.

. eira Santo 4.11, fr-ira
. Rio de Janeiro 3 a f" (1.. eira cneg. Rio de Jnneiro 5.8. feirt (cheg.)
Sehidas semanaes do Rio ás Terças-Ieires e de Porto Alegre ás Ouintas ..feiras

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Revista snensal de interesses econosnicos e cosnsnerciaes

Sob os auspicios da "Associafao COD'unercial de Florianopolis"

7iedactor-cheje - Florencio .Yhiago da Costa'Y
...
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Caixas de credito
«A nosssa organização economica resente-se ainda

da falta de um apparelho de credito que permitta o

melhor aproveitamento das energias productoras e que pos
sa também acudir á producção, nos momentos de crises.

Não podemos, infelizmente, pensar na creação de
um instituto bancario central, bastante forte para atten

der sempre e a tempo ás solicitações da lavoura e da
industriá. Seria commettimento avantajado demais para
as nossas parcas forças financeiras.

Mas, já que não nos é possível fazer tudo, faça
mos ao menos alguma cousa, animando e auxiliando a

iniciativa particular na lundacção de caixas de credito
-systema Raiffeisen e Luzzatti-que tão magnificos re

sultados vão produzindo em outros países e mesmo em

outros Estados da Republica.
E não creio haverá no Brasil terreno mais propi

cio ao desenvolvimento de taes instituições do que em

nosso Estado, onde já se mantêm e prosperam á ma

ravilha muitas cooperativas de producção e de consu

mo, attestado evidente do espírito de solidariedade que
anima as actividades 'productoras em Santa Catharina.

Nesse sentido entendo necessaria uma propaganda
activa e efficiente.

E nem por ser tarefa essa difficil, da organização do
credito, devemos cruzar os braços, vencidos e inertes l-

(Do Programma de Governo

dOJI"
dr. Adolpho Konder.)

I_!::--------

�
1
..
....
..

..

. .

�:�=�:._����_-_-_..��..
.,..-

...._:=====::.....,.�<4-----_-_----�[g]�=======..=�:=====::-......-.-...======��::.�ajj}
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(Rio)

BOLETIM COM]{ERC�

00 RIO Df JANflRO
Avenida Rio Branco, 101

fUNDADO EM 190}

RECONHECIDO PELO GOVERNO

FEDERAL, DECRETO N. 3.239, DE Io

DE JANEIRO DE 1917

PRIMEIRO ESTABELECIME TO

DE INSTRUCÇÃO COMMERCIAL.
MOLDADO NOS CONGENERES

ESTRANGEIROS

1.800 alumnos e 500 diplomados
em 23 annos

SUCCURSAES EM
TODOS OS ESTADOS

DR. HERMANN fLEUISS
. '.
\...

Engenheiro Civil e Architecto Professor de Economia
Politica, Director Fundador do Instituto

Commercial do Rio de Janeiro

CAPITAL FEDERAL

lO de Setembro de 1915.

:J/lmos. -erms. Sns.

V/uva Silveira � Filho
Rua da Ç'cri,-. 62

Sem qm' \T. S . me teuhnrn pedido algo, declaro qUE'. depois de me vnccinar preventivamente, no recente
urto \"" mclíco, trve uma -rupção de furunculos lueticos, que a tudo re-dstirarn, isto é, a varios medicamento,",
aconselbados por medicos, meu amigos, e eminentes prof ionaes.

Tomando expontaneamente, doi' vidros do «ELIXIR DE NOGUEIRA», comprados ao meu amigo Sr. Malta,
da Ph rrnacia Silva Araujo. ne t , tive resultados assombrosos, pois as ulcera e furuuculo: fech mm, n im como
0- staphylococo desappareceram.

Acon elho poi . aos meus patricio o UeO do «8LIXIR DE NOG "';lH.\ ».
Essa declaração, a faço guiado tão sómeute pelo entimento de ju-t içu ao eu glul'io,_o III e n tor

SAUD.\Çl)E.

J)r. 7(ermann Fleuiss.
I Firma reconhecida pelo tabellião 1<'on·I'I',\ l l. .. 111l'�
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A ua acção come elemento educativo f'\ contribuidor de nosso

progresso no ensino commercial, fornecendo-nos jovens e amestrados
guarda·livms, está. no domínio de todo vós, o que me excusa de mai
uma vez fazer apologia da obra meritoria desse Instituto Apena
quer,.. salientar que nossa A sociação continua depositando sua inteira
-onfiançe nos excellentes methodos de ensino do Instituto e dá. seu
ftanco o decidido apoio a tão uril � valiosa Escola de Oommercio.,

(Palanas do Presidente da ASROC;l1.ção de Florianopolis dr. Oar
.

os Wendhausen em seu relatoric 13 de maio de 1923.

Instituto Commercial de Florianopolis
Reconhec�do pelo Governo do Estado

-E-

Succursal do Instituto Conllnercial do Rio de Janeiro
Recenheeido pelo Govemo 'Federal

pj.l.i.a.e_ ez:o .Ell'1D'lleu.a"o e LaMes

Diplomas ('.fficiaes de Guarda...1ivros
..:urso de Çuarda-Í1vros - em �s ermos

Curso de 'JJaclvlograpltia - sei mêses
Curso preparaiorio -

um enno

o Instituto Commercial de Florianopolis Ia dioiomou quatro +irmes de guarda-livros, possuindo
-ern seu erchivo significativos ellesiedos -ie seu efTIclentl'- ensino �omprovado rembem oelos proceres do
'nosso commercio nomeeoernente a benernerile Associação Commercral oe Florienopolis sob cujos
-euspicios funcciona esta Escola de Commercio.

A matricula para 1925 ebnr-se-é a 2 de .Ieneiro Todos os dias uleis, das 15 ás 16 horas na séde da
ssocieçêo Cornmerciet de Florianopolis se achará oessôe competente pera toda e qualquer mformação

.A.-u.l.as "tod.a.s as n.oi"tes

. .,I.e..s.;a.e."e..5e.1ii'H!!I�2.S'�t2.S"2.S""2...r.:sil!.E!!la!!!li!!.!5l5!!5"'E.!5ii��..s2.!5ii2.15ii!!.!Ei

! (') QUEREI6 ccmar-vos aptos na profis são quo abraça tes : Ii "
QUEREIS tornar-vos indispensavei no balcão ou na carteira qn6 trabalhar P

• QUEREIS apparelha .. -vos para a vida pratica, progredir no comaiercio oonquis-
Itando a confiança dos VOSSú3 chefe ?

� �O;S-"��C!!.SEL�'E!,._"'2!K?_",�_s""-r.:"" ...�..... ...J
I I

�,,'������N�\�A���IC���VÓ��NO:'��:�=��
Instituto Gemmercial de floriano�olis
�'Ja F Schmldf n. tQ sobraõo
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o :r.I.s"ti"t'U."to C��me:rci.a1. recebe todo o apoio mo�al I
��! da benemerifa A�"�_9CIAÇÃO_��MERCIAL DE FLORIANOPOLIS IIm »m Palavras officiaes do preclaro ex-presidente dr. Carlos Wendhausen: Im
1lI
m
!!

llt
)l!

�ll
l�
m
m Aulas especiaes de:

III Francês, Inglês, Allemão Italiano.
11; Trin:e�tr:11m('nt(', o: pac, ou tutores r ceberão

111
® � ® ® ® ® ®

boletul' '(1m a illl-dia da applicação, compor-
111 Ul.llt'nto faltas lo::> alumnos.

�--�lll·:;����::::::�::�����_���__�__�---------m.�aza---,..--------.a----------..��---=-�-- �

-====���=::t:::;;::;:;;;.e�,="",

BOLETIM COMMERCIAL
�====�========��--=. �--= -

.....................lIIlWZ ••..···_···-*-..
M .

M
Cursos
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

do INSTITU�rO COMMERCIAL DE FLORIANOPOLIS
,

a
M
M
M
•

M
M
N
•

Primario - Português: Leitura, Dictado, Callíçraphia. Arithmeuca- -- Mensalidade 10$000.

Preparatorio (lo enno) Português: Leitura, dictado, interpretação, noções de graU/uf/r·a. Arrthmetioa,
até complexos. Geographia. Calligraphia, - Men alidade 10$000 .

Commercial (20 e 30 anno] - Diploma officiel de guardaMlivros - Português, Anthmetica, Es

eripturacão hlert'until (completa) Noções de Direito Cornmcrcial _- �lensahdade 15$ e 20$.
Sciencias Commerdaes (40 anno) - Diploma' offlcial de contador - Curso para os drplomados

em guardaMJivros - E cripturação commercial bancaria, fabril e outros typos, Direito Cons

titucional, Civil e Commercial, Legi ilação de Fazenda e Aduaneira. "_'(_'len 'las Naturaea. His
tona. Pratic., .Iuridico-Commercial. - Men alirlnde 25$000.
Matriculas. o 1, anno, 15$000; no 2,°, 25$000; no 3.°, 35$000: no 4.°, 50$000.
A malncule é paga apenas uma vês no acto de entrada para o Instituto.

Dactylographia (Seis mêses, diploma reconhecido pelo governo estedoel.) - Mês, 3 vezes por
semana, 10$000.

_,..,

Aulas especiaes de linzuas. Preços mediante ajuste prévio.

"

J'

u -t sua ({('r:'IO como elemento educatiro e cont i ibuldor de 110$SÚ [J/'uqre,"o no eu 'i'IO COmniercial
f Ot//('I'" /II, ,/I(J,� I" 'I" e (I}/II' ürado» 'I/Ir', lirrns t/. ri"

' 1
• (',:1 ,II ( CI- /I /08, es rI]1O Ol/lItIIO dr Iodo,' /'Ií' O lJllf' me escusa de111111,' 1(//111 cr« rr (J "/lOlul/1(( da OUJ'lI ue 'iio 'I' lc» [f'f f '.

,

.

,_ ,',- "
. � , I II I(',�,�(' 11,'I,liO.• 1111//(18 IJ"r/'(I sulimtar que nossaA" flll(/�f(() (IJ/I/III/lr( dl'/JfJstfrlll!lU sua /IIlft/'11 cOII/1'(l/II'a 110� ercellentr tl I I

'

d I t't t /,. , . ' .' (,� IIII /(111),'\ (e (II,'/)W o ns t-Il rI, e (a SOl tranco IlfI,/(llIlo apoio a tilu util e iulicsa 1,> '('01 .J ,. '

«• .' .8 a u \.. OIlIlIIi'/'CIO.

Preparo para concursos Conferencias
Aulas e .peciae de preparo paI i1 concursos na:

repartições stadoaes e fedei .ies.
o In, titulo om�1wll'jnl d 1, lorianopolis promovera onfer nem sobre assumptos ommer

ciae I procurando 1 umbem elex ar o nível moral
dos alumnos.

IltHf"'''''

Cursos de línguas
111111111111

Boletins

J
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BOLETIM tJO.MM.ERClAL

A SULAM
.

I p. rnator e ij lT1ijis poderosa Compijn�ia de
de Vida da Ptmericij do Sul

Ieguros

I

I: Mais de 100.000 lares estão segurados na i
I fundos de ga:�!i��� ..�������':3400000$QOO ,I
I, P8g0S 80S segurados e 80S seus herdeiros m81S de 85.000 ColJO$OOO _II 5 .

d )OO.OOU.IJOO$OOO .'

I &ffSfteg;;;B�;: v;;rd;;�:el;_, 86: �� ·d�· ���i���.. � ..�..��C���
..

�.:.���iH. Por lO. Recne e S Paulo I
I. De l°. dp .Ab;-íl c1 3' de Julho de 1922. foram f.�;i.Q� sequros que excedem a -I. 42.500 contos de réis. f,orem pagos nesta época em sinistros 845:871$500.

I:'JJ/
-----".�

�()� :

92

PORQUE não Ilrovldell�la V S para :j sua família IGmantio um seguro de \-ida �dpqua(Jo na

SUL ArlERICA"
que tem um passado honrado de 25 snnes, f ti exaenenc a necessarta ,ciríl e emplego das economía' de V, S. que

podem ser invertidas rum um; enorme vantagem pari! V S. e a su� famiil;> �!i' �Oill1:J ne segnfIJ .j, lIi�a pagavel se

V. S. sobreviver ii 11m peiiodp eSC01hldG sela pOI sua morte ::.otes do dali �enil1!) ?
o s�guro pede Sr'� liag{!\'r: numa sr, 1�II(1(!tlíi I}t! ?m h}; mil �e rf'ldi rtlen_;:! v·ta!:G- ;, l!'U�!l ou Wh�2.
Pedimo50 a � S. &lJvir r- 1'j()��jI cli;:�t'lhC} e �f8fur3r os :Jn�OI} tOlhttil� ft:J ,rOCU�iJr :Im" 'j'liestra com um dos nossos

representantes. Nada custa A nada obriga. G nnss- �mlCo dl lntormíl\ies e de toda discrepção.

Succursaes, Banqueiros, Agencias no Extrangeiro

I. flgenles e177 floríanopolis -- 7(oepcke � Cia.
_. ':" :L' X:A xc' ...
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BOLE'rIM COMl\fBRC1AL

•••••••• �•••••••••• u•••g•••••••••••••••••

� líoepcke s Cia. :
• •

: easa )lfafriz -- Florianopolis _
• •
• Endereço Telegraphico: HOEPCKE •
• •
• filiGes: -- BLUME.NAU. LAGES, LAGUNA, S. FRANCISCO
• ••
• COOIOOS: ABC 4a. Si. EdiçãO e 3a. molhorada e Ga. Edlção-Carlowitz Code-Wathlns Code-Benthey Ctde-6aUaI4 C"- •

: C,dlg, Ikaslftlro Unlve".I- (,dlg. Rlbdro-CodlliO M.sceU, :
• •
• I

- -- •
• I Casa importadora Le artigos estrangeiros e negociantes por •
•

I atacado de produdos de Iode especie da Indu Iria Nacio- •
•

5
•

• nel. ecçêo especial tcchnice com grande stock de •
• ! rnechines agrícolas. motores, mechines para ser- •
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do fabrico de Pont•• de PariA "Rito Mario"
do fabrica de Rendas e Bordado. "Hoepcke'

da fabrica de Gelo
da Empreza Nacional de NaveiaçAo Hoepck..

do Estaleiro Àrotac.
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acum I ol1lpan�. I'\ew Ol';{-Vl('OS lubrilicanles
I, ne Anglo Mexlcan Pefroleum Compon \. l.ld .. Lo : P I" (: IH e Gezolme
lord Motor Company-�6() I)oulo

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


